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AMBTENTE ARQUTïrCïuRA B'üCLiMÁïicA

BEGRESSA ANUNCIADO
ATRADçÃO?
Refu$iar-se num pátio, numa tarde quente de verão, ou desfrutar do calor do sol deInverno numa sala com janelas orientadas a sul. . .  Eis o resultado da harmonia entrea arquitectura e o cl ima: conforto térmico. Mas o que há oã nãvól
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a epoca em que os ma-
teriais artificiais eram

limitadoseraros.aar-
quitectura tradicional
encontrou soluções
próximas do que hoje

se denomina de arquitectura bioclimáti

ca. Nos dias que correm, esta última ain-

da aplica princípios básicos da constmção

tradicional. No passado, por exemplo, os

portugueses recorriam à cal para as pare-

des das casas do Sul do País e, no Norte, as
janelas obedeciamaumaorientação a sul.

Nem alocalização das aldeias eradeixada

aoacaso. Porque eraum dado decisivo. Tal

como a orientação, o isolamento e a dispo-

sição interior do espaço. Todos pesÍÌm na

hora de aliar a arqútectura ao potencial do

clima exterior. Já nesse tempo o recurso a

materiais com determinadas característi-

cas térmicas eraprivilegiado sempre que

se tratasse de manter um nível de conforto

estável, independentemente da tempera-

tura exterior.

CONSUMIR SEM CONSUMIR

o MUNDO EM QUE SE VIVE

Recuperando antigas técnicas ou utilizan-

do novas, há várias razões para adoptar

a arquitectura bioclimática. O problema

energético tão presente nos dias de hoje

Alimentar-se
da€ïÌ€f$âsolar,
dlmmumclo
o consumo
e mantendo
oconforto

é uma delas. Apesar da aparência limpa,

a electricidade, por exemplo, não deixa

de ser uma energia "suja". É produzida,

em grande percentagem, pela queima de

combustível (petróleo, gás), com a coÍïes-

pondente libertação de gases, como o CO,,

que nos leva ao bem conhecido efeito de

estufa, ao aumento da temperatura do Pla-

neta, ou ainda, como os óxidos de azoto,

à chuva ácida, extremamente prejudicial

para as florestas. Ainda que actualmente

não seja uma realidade em Portugal, ou-

tros países têm, na sua origem, atecnologia

nuclear, que pesa com a bem conhecida

consequência do destino e impactos in-

certos dos resíduos radioactivos.

Uma segunda razáo é óbvia: equipa-
mentos de climatização mal instalados,
janelas demasiado simples e mau uso da

1 VIRADAS A sUL
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DreDonderante
na arquÌtectuÍa
biocl imát ica

2 FRESCURA A esta
técnica chama-se
"arrefeci  mento
evaDorativo"

3 VENTILAçÃo
Quando está
demasìado calor
dentro de casa, a
ventilação cruzada
dá uma ajuda

orientação solar são alguns dos principais

problemas (dados Deco/Proteste) a preju-

dicar a eficiência energética da sua casa.

O que leva a apostar e a investir em solu-

ções artificiais e poluentes, como os apa-

relhos de ar condicionado.
A alternativa está, por isso, antes de

mais, nas mãos dos consumidores: ali-

mentar-se da energia solar disponível sob

a forma de luz ou de calor, com a meta de

consumir o mínimo de energia possível,

mantendo um nível de conforto equiva-

lente. É, aliás,umdos princípios daarqú-

tecturabioclimática.
O exercício passa por captar raios sola-

res, annazenaraenergia, distribuir o calor

pelahabitação e evitar desperdícios deü-

dos ao vento. O objectivo é manter a tem-

peraturaestável. )
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E necessário, no entanto, integrar ade-
quadamente as diferentes estratégias e
relacionálas com outros aspectos do de-
sempenho ambiental, como a iluminação
e a ventilação naturais. No Inverno, os ü-
dros, asvarandas e as paredes "captadoras"
encarregam-se de capturar o calor do sol.
Armazenado durante a exposição diurna,
o calor é, então, restituído durante a noite.
Os materiais, comünudes de isolamento
e capacidade de armazenamento, conser-
vam a temperatura. Ainda que a concepção
interior dos espaços desempenhe um papeÌ
não menos importante no isolamentotér-
mico. Casas de banho, garagens, escadas,
corredores, entre outros, são considera-
dos zonas "tampào". Devem, por isso, ser
orientados a norte, a fim de reduzir o im-
pacto do frio. Basta ter em conta alg.rns
destes factores para que a factura da ener-
gia pese menos no orçamento.

NO POUPAR É QUe ESTÁ O GANHO
O investimento numa construção biocÌi-
máticaé limitado e rapidamente compen-
sado pela economia registada na factura
energética, com uma poupan ça ate 40 por
cento. Já o preço de uma casabioclimática
não tem de ser mais barato ou mais caro.
Basta optar por elementos arquitectóni-
cos regulares, que contribuam para o au-
mento do desempenho energético, pro-
metendo um conforto natural. Apesar de
um conjunto de restrições impostas pela
concepção bioclimática, ainda resta uma
multiplicidade de respostas e bastante li-
berdade para a concepção de acordo com
o gosto pessoal e respeitando as particu-
laridades de cada habitação.

SAIBA IVIAIS

5EM FRIO No Inverno, os v idros,  as
varandas e as paredes encarregam-
-se de caDturar o calor do sol

COMO CALCULAR
o ECoBALANçO?
Cada construção bioclimática tem em con-
ta as possibilidades e limitações, avaliando
o ecobalanço final, que, idealmente, será
positivo. O que nem sempre é óbüo. Em
França, por exemplo, a crise dos anos 70
voltou a despertar o interesse pela arqui-
tectura climática. A principal preocupação
dos construtores focava-se na obtenção
dos melhores desempenhos energéticos
ao menor custo, o que se traduziu no re-
curso, em larga escala, a novos materiais
de isolamento altamente eficientes e pou-
co dispendiosos, ainda que, a partir dos
anos Bo, umnovo conceito de arquitectu-
ra climática estivesse em desenvolvimen-
to. Passou a valorizar-se a participação
do habitat na saúde dos seus habitantes

e os novos materiais de isolamento fo-
ram, então, postos em causa pelo impac-
to ambiental: desde a impossibilidade de
reciclagem dos materiais emfim devida à
elevadataxade emissões de carbono. Uma
casa construída exclusivamente com base
em materiais com a reputação de serem os
mais "sãos", sem qualquer compromisso,
corre o risco de ser um problema face ao
nível de consumo energético. Aarquitec-
tura tem, por isso, de considerar a origem
dos materiais utilizados, priülegiar os de
origem em recursos renováveis - se pos-
sível locais -, apartfu de ciclos curtos de
produção e pouco dispendiosos em ener-
gia, os menos poluentes (quanto possível),
degradáveis ou passíveis de serem reci-
clados (o que nos levaria à arquitectura
sustentável...).

Optar poruma casa que apresentatem-
peraturas qÌre, na maior parte do ano, dis-
pensam eq uipamentos de aquecimento ou
arrefecimento, em detrimento das casas
que parecem "fornos" no Verão e "frigo-
ríflcos" no Inverno, está associado a inú-
meras vantagens, sobretudo num clima
que goza de condições que o tornam sig-
nificativamente mais afável do que países
com climas mais rigorosos. As condições
existem. Basta perceber como aplicar al-
gumas técnicas. M
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.  http:/ /www.ecoarkitekt.com/arqu i tectu ra-biocl imatica/

. http:/ /www.deco.proteste.pt lcasa/cu idar-da-casa/casas-novas-
caÍas-e-se m -confo rto-te rm ico-s 320231. htm

. http:/ /dariopassos.googlepages.com/511721_Attach.pdf

. http:/ /www.learn.londonmet.ac.u k/packages/clear/ interactive/
matrix/b/matrix1. html

. http:/ /www.adene.pt

10 Edição l-27

http://www.ecoarkitekt.com/arquitectura-bioclimatica/

	IMG_0002.pdf
	IMG_0003.pdf
	IMG_0004.pdf

